
            Especial Campanha Nacional dos Bancários 2011                 Nº 15 - 04/10/2011

Sindicato dos Bancários de Dourados e Região MS - www.bancariosms.com.br

Tribuna Livre da Câmara

Greve é forte na base de Dourados.
No país são 7.950 agências

A greve dos bancários, que
nesta segunda, 03/10, entrou no
sétimo dia, com 7.950 agências e
centros administrativos fechados
em todo o país, se manteve instá-
vel e forte na base de Dourados
com os mesmos 96% de paralisação
alcançado desde a quinta-feira da
semana passada. O que significa
que em 11 dos 13 municípios a
greve é de 100%.

Esta porcentagem é histórica
e demonstra toda a insatisfação da
categoria com o descaso dos
bancos, que assediam funcionários,
exploram clientes e usuários e na
hora que deveriam, no mínimo,

reconhecer o esforço de seus
trabalhadores ignoram o resultado
obtido graças ao desempenho dos
mesmos.

Apenas duas agências do
Bradesco, uma em Fátima do Sul
e outra em Glória de Dourados, es-
tão funcionando, mesmo assim
parcialmente e graças a uma limi-
nar concedida pela Justiça de Fáti-
ma do Sul, que ignorou o direito
de greve dos trabalhadores e a ex-
ploração do Bradesco contra toda
a sociedade. Mas nem a Justiça e
a truculência do Bradesco vai fazer
com que os bancários arredem pé
da frente dessas agências.

Ainda, nesta segunda os
bancários levaram a Campanha
Salarial até o parlamento, usando
a Tribuna durante a sessão da
Câmara Municipal de Dourados, o
presidente do sindicato, Raul
Verão, discursou por 10 minutos,
reforçando a luta dos bancários e
denunciando a postura de intransi-
gência dos banqueiros, que têm pe-
nalizado bancários, clientes e a
população em geral.

O espaço para que os bancários
levassem a sua demanda foi
requerido pelo vereador e bancário
da Caixa, Elias Ishy, do PT. Após o
pronunciamento do presidente do

sindicato vários vereadores se
revezaram ao microfone, com pala-
vras de apoio e reconhecimento da
luta dos bancários e das dificulda-
des enfrentadas para cumprir
metas e, ainda, atender os clientes
em agências quase sempre super-
lotadas e com um quadro diminuto
de funcionários.

Os parlamentares parabeniza-
ram também o trabalho do sindica-
to em defesa da categoria. Já o  ve-
reador Elias Ishy, enalteceu a luta
dos bancários e apresentou, ainda,
uma Moção de Apoio a greve da
categoria, que foi aprovada por
unanimidade pelos vereadores.

HOJE: Audiência no TST sobre terceirizações
Os representantes dos ban-

cários, Miguel Pereira, secretário
de Organização do Ramo Finan-
ceiro da Contraf-CUT, Ana Tércia
Sanches, diretora do Sindicato dos
Bancários de São Paulo, e Thiago
D’Avila Fernandes, advogado do
Sindicato dos Bancários de Sergipe,
participam da primeira audiência
pública da história do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST), em Bra-
sília, nesta terça e quarta-feira, (4
e 5) que debate a terceirização de
mão de obra.

Os representantes dos bancá-
rios falarão no final da tarde e de-
fenderão o fim das terceirizações.

Segundo o TST, as terceiriza-
ções são consideradas atualmen-
te o tema mais polêmico nas rela-

ções de trabalho no mundo moder-
no. Só no Tribunal, existem cerca
de cinco mil processos sobre esse
assunto aguardando julgamento.

A audiência será transmitida
integralmente pela Internet, por
meio do site do TST, pelo link http:/
/video1.tst.jus.br/aovivo/.

Mais detralhes no site do
sindicato no endereço abaixo.

Agência centro do
Bradesco de novo...

A agência centro do
Bradesco em Dourados não se
emenda mesmo. Depois de te-
rem armado o maior circo ten-
tando enganar a Justiça e serem
desmentidos pelo sindicato na
semana passada, agora a
agência convocou os mesmos
funcionários envolvidos na far-
sa para chegarem de madru-
gada na agência nesta segunda-
feira e com isso tentar furara
greve da categoria novamente.

É realmente lamentável
que alguns companheiros não
respeitem a decisão soberana da
assembleia que aprovou com
82,4% de votos favoráveis o
movimento paredista.

Os bancários estão lutando
contra um sistema financeiro
nefasto que chega perto da
extorsão de toda a sociedade,
com lucros e tarifas abusivas.
O Bradesco lucrou R$ 5.487
bilhões, só no 1º semestre.

Os funcionários são  explo-
rados e assediados moralmente,
inclusive com atitude como
essa, de convoca-los para
entrarem na agência ainda de
madrugada e ficarem traba-
lhando trancados no cofre da
agência para se esconderem.

Mais uma vez, o sindicato
acabou com a fraude arquite-
tada pela administração da
agência e exigiu a imediata
saída dos funcionários.


